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R E U N I F I C A Ç Ã O  D A  F A M Í L I A  M I L I T A R

A ALCAXAA ALCAXA
D E Z E M B R O  2 0 0 5

Este encontro potenciado uma vez mais pelas Associações Profissionais
de Militares (APM) revestia-se de uma grande significado por tudo o
que tinha acontecido no passado dia 21 de Setembro.

É neste contexto que se realiza este encontro da Reunificação da Família
Militar no “Espaço Tejo” na antiga FIL, à Junqueira, no dia 13 de Novembro.

O dia chuvoso não afastou a família militar, o domingo, dia da família
por excelência abraçou esta iniciativa com o sentimento da união que se
pretendia estreitar nesta iniciativa. Eram quase meio milhar, foi bonito de ver
gerações diferentes, crianças, mulheres, homens todos juntos a partilhar
aquilo que naquele momento era impossível de separar a “União da Família
Militar”. 

Neste sentido, importava talvez, esgrimir factos que ocorrem todos os
dias no seio da família militar, mas que a sociedade desconhece por falta de
informação, pese embora o esforço feito pelas as associações de militares no
sentido de desmistificar os tais chamados “Privilégios”, que alguns se têm
apressado a difundir junto dos órgãos de comunicação social como de facto
de privilégios se tratasse, na tentativa de impor a sua estratégia de dividir para
reinar. 

Este encontro tinha também como outras finalidades o agradecimento às
famílias que permitiram que a voz dos militares se fizesse ouvir junto da
opinião pública, assim como à Comissão Promotora dos Direitos de
Cidadania dos Militares (CPDCM), para além de se prestar a solidariedade
para com os camaradas alvos de processos disciplinares e de igual modo
proceder ao lançamento do Fundo de Solidariedade destinado a fazer face às
despesas, que decerto vão ser necessárias em tribunal, com a defesa dos
nossos camaradas que agora estão a ser punidos. Numa altura em que os
diplomas sobre a Assistência na Doença e os novos moldes de passagem à
Reserva e Reforma já se encontravam promulgados, impunha-se entretanto
fazer um ponto da situação sobre estes dois diplomas que seriam apreciados
brevemente na Assembleia da República.

Se dúvidas houvessem elas ficaram dissipadas, foi eloquente o que se
viveu naquele dia. É destas iniciativas que se reforçam os laços de amizade,
de solidariedade, de coesão e de disciplina, que nos permitem ter força para
continuar a lutar por tudo aquilo em que acreditamos e pelas injustiças que
este grupo de cidadãos em uniforme está a ser alvo.�

Desistir nunca! Vale sempre a pena lutar!

Unir a Família Militar...


